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A administração munici-
pal de Sumaré oficializou, 
através de portaria, a cria-
ção do Comitê Municipal 
e da Comissão de Avalia-
ção e Monitoramento do 
Programa Escola em Tem-
po Integral. A composição 
foi validada pelo prefeito 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos) em diário ofi-

cial e integra uma série de 
ações estruturantes pre-
vistas para a ampliação do 
ensino em tempo integral 
na rede municipal. A par-
tir desse cenário, o muni-
cípio implantou mecanis-
mos de acompanhamen-
to e gestão para garantir 
a execução adequada do 
modelo.                      PÁGINA 03Sumaré registrou neste ano votação e aprovação das primeiras escolas cívico-militares da rede municipal

divulgação

RMC deve faturar R$ 1,3 bilhão com
tecnologia e ofertas na Black Friday

Sumaré estrutura comitês para ampliar 
ensino integral e militarizado na rede

Setor comercial da Região Metropolitana de Campinas pode registrar alta de 7,3% no faturamento da campanha promocional 
2025; tecnologia e personalização de ofertas vão aumentar o consumo; data vai gerar mais de 400 vagas temporárias  PÁGINA 07

Município institui mecanismos para 
organizar ensino integral e fortalecer 
implantação do modelo cívico-militar, 
definindo diretrizes, políticas públicas 
e documentação técnica; Comissão de 
Avaliação vai monitorar os resultados

Hortolândia obriga 
declaração de bens de 
agentes públicos  PÁGina 04

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

decreto do prefeito

pulmão estratégicosaúde treinada

As obras das barragens de Pedreira e Amparo avançam em ritmo acelerado e de-
vem ampliar a segurança hídrica de Americana, Hortolândia, Monte Mor e Paulí-
nia, cidades dependentes do Sistema Cantareira. Os reservatórios terão capacida-
de para armazenar 85 bilhões de litros, garantindo vazão estável aos rios Jaguari 
e Camanducaia durante a estiagem.                                                                            PÁGINA 05

O Hospital Municipal Dr. Waldemar Tebaldi, em Americana, iniciou nesta semana 
um novo ciclo de treinamento e reciclagem dos Procedimentos Operacionais Padrão 
(POPs), envolvendo equipes de diferentes setores assistenciais e administrativos. A 
iniciativa tem como objetivo aprimorar fluxos internos, reforçar protocolos e garan-
tir um atendimento mais seguro, organizado e humanizado à população.  PÁGINA 06

Duas novas barragens 
vão garantir mais água para 

quatro cidades da região

HM aprimora atendimento 
com novo ciclo operacional 

adotado em Americana

divulgaçãodivulgação

charge
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Adiscussão sobre saúde 
no Brasil exige um grau 
de seriedade que, por ve-

zes, parece se perder em meio a 
números, tabelas e protocolos. 
Quando se observa a realidade 
enfrentada por milhões de bra-
sileiros com filas intermináveis, 
diagnósticos tardios, consultas 
marcadas para meses depois da 
necessidade real, a constatação 
é inevitável: o tempo, que deve-
ria ser aliado, tem sido um ini-
migo silencioso. Em saúde, a es-
pera não é neutra; ela adoece.

A urgência que marca o cui-
dado deveria orientar todo o 
ecossistema da saúde suple-
mentar. Esse ponto fica evidente 
em campanhas recentes, como 
a da Select Operadora de Saú-
de, que têm colocado o debate 
no centro: saúde não pode es-
perar. Em um dos materiais pro-
duzidos, afirmamos que “a es-
pera prolongada gera risco, an-
siedade e insegurança”, refor-
çando que o cuidado precisa ser 
imediato, humano e resolutivo .

Quando se discute planos 
de saúde, é comum que a aná-
lise recaia exclusivamente so-
bre números: custos, reajustes, 
tickets médios, sinistralidade. 
Mas números não respiram, não 
sentem dor, não perdem tempo 
de vida à espera de um exame. 
Quem perde são as pessoas. Pes-
soas que precisam ser enxerga-
das antes de qualquer planilha.

Por isso, defender um modelo 
mais humano não é retórica: é 
necessidade urgente. A demora 
no atendimento é um dos prin-
cipais agravantes de doenças no 
país. Atrasos na primeira avalia-
ção médica podem transformar 
sintomas simples em quadros 
graves e caros, com impactos 
emocionais, familiares e econô-
micos. Tempo mal administra-
do não é apenas um problema 
de gestão; é um risco de vida.

Neste contexto, a discussão 
sobre carência ganha novo sig-
nificado. Não como barreira, 
mas como instrumento de aces-
so. Ao lançarmos a campanha 

“Mude hoje, use 24h após ativa-
ção”, com carência reduzida pa-
ra consultas e exames simples 
eletivos, a Select propõe uma in-
versão histórica no olhar sobre o 
tempo do cuidado. Tempo é si-
nônimo de cuidado e o pacien-
te precisa ser atendido quando 
precisa de cuidado.

A carência, tradicionalmente 
vista como um período de espe-
ra, passa a rimar com urgência. 
E deveria. Porque saúde é, por 
definição, imediata. Não existe 
doença que respeite prazos ad-
ministrativos. Não existe dor que 
aguarde análise de viabilidade. 
O corpo não adia sua própria ne-
cessidade. A Select tem defendi-
do que o setor deve olhar para 
além das tabelas, reposicionan-
do a lógica da saúde suplemen-
tar. Isso inclui compreender que 
um plano não é apenas um pro-
duto; é um instrumento de cui-
dado, de proteção e, muitas ve-
zes, de sobrevivência. E cuidado 
se faz com proximidade, huma-
nização e agilidade.

Saúde no Brasil: quando a 
carência rima com urgência

Num cenário em que milhões 
de pessoas convivem com a an-
gústia de não saber quando serão 
atendidas, iniciativas que elimi-
nam burocracias e reduzem bar-
reiras de acesso são mais do que 
inovação: são compromisso so-
cial. São respostas reais a proble-
mas reais, como a ansiedade ge-
rada pela espera, o agravamento 
de quadros clínicos e a perda de 
janelas de tratamento.

A saúde no Brasil precisa de de-
cisões cirúrgicas, precisas, rápi-
das e efetivas. E precisa, sobretu-
do, que essas decisões partam do 
princípio de que por trás de cada 
contrato existe uma vida, uma 
história, uma família. O cuidado 
só se sustenta quando consegue 
alcançar quem dele necessita no 
tempo certo: o agora.

Num país em que a espera tem 
custado vidas, não há mais es-
paço para romantizar processos 
lentos. Tampouco para justificar 
burocracias que afastam o pa-
ciente do atendimento. Se saú-
de é urgência, e é, então o com-
promisso com ela deve ser igual-
mente urgente.

Porque, no fim das contas, o 
que importa não é quantos ade-
rem a um plano, mas quantos 
conseguem viver melhor por cau-
sa dele. E essa é a métrica mais 
humana, e mais necessária, que 
o setor precisa adotar.

Maicon Arrais  é superintendente de marketing da Select Operadora de Saúde

Em um mercado onde as 
exigências evoluem qua-
se tão rapidamente quan-

to as tecnologias, investir em 
treinamentos contínuos deixou 
de ser uma vantagem competi-
tiva e passou a ser uma condi-
ção básica para crescer na car-
reira. Profissionais que mantêm 
uma rotina de atualização e de-
senvolvimento técnico se desta-
cam por sua adaptabilidade, vi-
são sistêmica e capacidade de li-
derar mudanças.

Essa realidade se aplica com 

ainda mais força às áreas 
de Supply Chain e Exce-
lência Operacional, onde 
decisões ágeis, qualida-
de de processos e inte-
gração com outras áreas 
são vitais para o sucesso 
corporativo.

O treinamento contínuo é co-
mo musculação para a mente 
e para a carreira. A cada novo 
aprendizado, o profissional se 
torna mais preparado para as-
sumir desafios, resolver proble-
mas e enxergar oportunidades. 

Isso não passa desperce-
bido nas organizações.

Os profissionais que 
investem em desenvolvi-
mento contínuo conquis-
tam, ao longo do tempo, 
mais visibilidade, mais 

autonomia e mais portas abertas 
para promoções, transições de 
área ou projetos estratégicos. É 
uma construção silenciosa, mas 
extremamente poderosa.

Atualmente há programas 
para acompanhar a jornada de 
crescimento das empresas e dos 

profissionais ao longo do tem-
po, oferecendo trilhas forma-
tivas por nível de maturidade, 
conteúdos atualizados conforme 
as tendências de mercado e for-
matos acessíveis que permitem 
conciliar rotina e capacitação.

Mais do que formar profissio-
nais técnicos, hoje os programas 
de treinamento devem se com-
prometer em desenvolver líde-
res preparados para enfrentar 
cenários complexos com visão 
crítica, domínio técnico e habi-
lidade de execução.

Treinamento contínuo: um diferencial para 
profissionais que buscam crescimento na carreira

Eliane Oliveira  é Diretora Administrativa da EvolutaPro Treinamento

w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2941
3ª feira, 18 de Novembro de 2025

Concurso 3542
4ª feira, 19 de Novembro de 2025

Concurso 2888
4ª feira, 19 de Novembro de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2851
4ª feira, 19 de Novembro de 2025

Concurso 6882
4ª feira, 19 de Novembro de 2025

14  30  33  35  48  51

19  31  40  46  48  49

04  08  28  38  39  47

01   02   05   08   11
12   13   15   18   19
21   22   23   24   25

02   08   15   20   24
25   30   34   37   40
43   51   60   62   67
77   81   85   87   94

16   18   36   60   80

Clima Região

Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante 

o dia e à noite. 

TEMPERATURA

Mínima 19 o  l  Máxima 26 o

ABlack Friday se tornou, há alguns anos, uma das 
datas mais esperadas pelo varejo. As vitrines se en-
chem de descontos, as plataformas digitais regis-

tram picos de acesso e o caixa finalmente respira um pou-
co mais aliviado. No entanto, enquanto as atenções se vol-
tam para as estratégias de marketing e logística, há um as-
pecto crucial, que pode definir o sucesso ou o fracasso fi-
nanceiro dessa operação: a gestão fiscal.

Em períodos de grande movimentação comercial, caso da Black 
Friday, o volume de transações cresce exponencialmente. Esse au-
mento, embora positivo do ponto de vista do faturamento, também 
amplia o risco de inconsistências fiscais, erros na emissão de notas, 
tributação incorreta e descumprimento de obrigações acessórias.

Em um país como o Brasil, onde a complexidade tributária é reco-
nhecida até internacionalmente, uma falha aparentemente simples 
pode resultar em multas elevadas, bloqueio de CNPJ ou até exclu-
são de regimes tributários mais vantajosos, como o Simples Nacio-
nal. Por isso, é essencial manter a atenção a pontos especiais, como:

4 Precificação e tributação correta dos produtos: afinal, duran-
te a Black Friday, muitas empresas realizam promoções relâmpago 
e alteram preços com frequência. É fundamental garantir que os 
sistemas de gestão estejam atualizados com as alíquotas corretas 
de ICMS, PIS, Cofins e ISS (quando aplicável). Uma simples diver-
gência pode configurar infração fiscal e gerar autuação.
4 Emissão correta de notas fiscais: o aumento repentino de 

vendas pode sobrecarregar o time de faturamento. Automatizar a 
emissão de notas fiscais e revisar periodicamente o XML das ope-
rações é essencial para evitar notas rejeitadas, duplicadas ou com 
CFOP incorreto — problemas comuns nesse período.

4 Controle de devoluções e cancelamentos: a Black Friday traz, 
também, um aumento expressivo nas devoluções. É crucial man-
ter o controle rigoroso desses processos, com a emissão correta 
das notas de devolução e estorno dos impostos, de modo a evitar 
inconsistências contábeis e tributárias.

4 Gestão do estoque e rastreabilidade: muitas empresas 
realizam vendas de produtos com substituição tributária 
ou regimes diferenciados de ICMS. Sem uma conciliação 
adequada entre estoque e faturamento, o risco de desen-
quadramento fiscal é alto. Sistemas integrados entre ERP 
e contabilidade são aliados indispensáveis.
4 Cuidados com o marketplace e canais digitais: no e-

-commerce, especialmente em marketplaces, as responsabilida-
des tributárias variam conforme o modelo de operação (venda 
direta, intermediação, dropshipping, etc.). É fundamental com-
preender quem é o responsável pela retenção e recolhimento de 
tributos em cada caso.

Para garantir que o varejo, seja ele online ou físico, tenha uma 
boa Black Friday, recomendamos a realização de um bom plane-
jamento antes de vender. Para isso, deve ser realizada uma re-
visão da classificação fiscal (NCM) e da tributação dos produtos 
antes da campanha. Também orientamos para a automatização 
das tarefas. Uma dica é investir em sistemas de gestão fiscal inte-
grados que atualizem regras tributárias automaticamente. Além 
disso, faça auditorias preventivas. Um diagnóstico contábil an-
tes e depois da Black Friday pode evitar surpresas com o Fisco. 
É fundamental que a equipe seja treinada a fim de garantir que 
o time de vendas e faturamento compreenda os impactos fiscais 
das promoções. E, por fim, contar com uma assessoria contábil 
proativa, que não espere a fiscalização bater à porta, mas que 
atue para preservar a saúde financeira da empresa.

O sucesso da Black Friday não deve ser medido apenas pelo fa-
turamento bruto, mas pela eficiência na gestão do resultado líqui-
do, considerando custos, margens e obrigações tributárias. Em um 
cenário econômico ainda desafiador, a empresa que alia estratégia 
comercial a rigor fiscal ganha vantagem competitiva, reputacio-
nal e sustentabilidade financeira. Em resumo, vender mais é óti-
mo. Mas vender com segurança fiscal é o que garante que o lucro 
não se transforme em passivo tributário no futuro.

Gestão Fiscal no Varejo: o desafio oculto da Black Friday
Silvinei Toffanin é fundador e sócio da DIRETO Group – empresa de wealth management reconhecida por sua integridade e solidez corporativa, acumuladas em quase 30 anos de mercado, oferecendo 

serviços que incluem consultoria, contabilidade, controladoria, assessoria fiscal, tributária, trabalhista, legal, societária, BPO Financeiro e planejamento financeiro estratégico
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Avanço de 
barragens 
vai aumentar 
segurança hídricaCidadesDOMINGO
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Da porteira para fora (444)
O que a pergunta de uma criança de 13 
anos nos ensina sobre dúvidas digitais?

As crianças sempre fizeram perguntas 
difíceis aos adultos. Muitas delas, passa-
mos por essa vida sem encontrar a res-
posta adequada. A geração atual, seja 
sob qual letra as denominamos, não é 
diferente. E, nessa vibe, recebi o torpe-
do:- Tio, se a internet já deixa a gente ter 
acesso a tudo que está por aí, por que 
precisamos de aplicativos nos celulares?

Pois é,... é, para pensar! Mas, pense-
mos na resposta para essa capetinha 
de 13 anos.

Pensemos assim: a Web (internet) é 
como uma avenida pública. Você entra 
pelo navegador, exemplos: o Chrome, o 
Firefox…etc. (sim, alguns preferem cha-
mar de Browser), digita um endereço e 
...pronto:- qualquer celular ou computa-
dor consegue usar, sem instalar nada. É 
uma maravilha?

Já os aplicativos (Apps) são como lojas 
especiais dentro do celular. Eles conver-
sam direto com as “partes internas do 
aparelho”: câmera, GPS, microfone, no-
tificações. Por isso servem melhor pa-
ra coisas que exigem força e rapidez — 

jogos, mapas, fotos e vídeos — e podem 
funcionar mesmo com a internet fraca 
ou sem sinal. 

Regra simples para lembrar:
• Se é para todo mundo acessar (infor-

mações, agendamento, boletim de esco-
la)>> sites bem-feitos.

• Se precisa usar muito a câmera, o 
GPS, notificação ou rodar rápido>>App.

Resumo: a Web é a avenida para todos; 
o App é a ferramenta especial quando o 
celular precisa “trabalhar pesado”.

Bem, com essa resposta eu espera-
va que ela iria retornar, mas fiquei pen-
sando. E, se, hoje, essa criança tivesse 18 
anos, como poderia ser a resposta?

Entendendo que se trata, de uma ado-
lescente não alienada devemos mencio-
nar que existe um meio-termo denomi-
nado PWA (Aplicativo Web Progressivo): é 
um site que pode virar ícone na tela, man-
dar aviso e guardar um pouco dos dados 
para funcionar offline. Ele ajuda a Web a 
parecer um App. Que tal? Um exemplo? 
São arquiteturas usadas em plataformas 

como Twitter Lite, Spotify Web, Uber Web 
e mesmo portais de “governos antenados”, 
exatamente para reduzir a exclusão digital 
e economizar o armazenamento de me-
mória nos celulares.

A Web foi desenhada para universa-
lidade e baixo atrito; é a “infraestrutu-
ra pública” do digital. Os Apps nativos 
exploram o acoplamento ao hardware 
(câmera, GPU, sensores, armazenamen-
to seguro, push em tempo real) e entre-
gam latência menor e experiências ricas. 
Entre ambos, as PWAs reduzem o hia-
to com service workers, cache, notifica-
ções e instalação leve — mas ainda não 
substituem integralmente a profundida-
de do nativo (acesso a APIs avançadas, 
codecs, aceleração gráfica).

Critérios pragmáticos:
1. Escopo e inclusão: serviços universais 

devem ser Web-first (acessível, responsiva, 
leve). Apps nativos entram onde há requi-
sitos de performance ou hardware.

2. Conectividade e operação de cam-
po: se o offline é crítico (saúde da famí-
lia, fiscalização, inventário com scanner, 
coleta em território), o App nativo tende 
a ser superior.

3. Custo social e manutenção: a Web 
evita barreiras (lojas, espaço em disco, 
franquia de dados). O App agrega valor 
quando justifica o ciclo de atualizações 
e a dependência de loja.

4. Arquitetura e dados: interoperabi-
lidade via APIs, catálogo de dados e go-
vernança LGPD devem preceder a inter-
face. Arquitetura vem antes da “vitrine”: 
implementar Web + App sem camada de 
dados bem projetada é pintar a fachada 
com o alicerce comprometido.

5. Observabilidade e evolução: medir 
telemetria, erros, tempo de carregamen-
to e conversão. Onde Web for suficiente, 
padronize; onde o App entregar valor lí-
quido (UX, segurança, offline), invista — 
mas com paridade mínima: o básico pre-
cisa permanecer acessível na Web.

Até aqui falamos da escolha entre Web, 
App e PWA sob a ótica da usabilidade e 
da eficiência técnica. Mas, quando am-
pliamos o olhar para políticas públicas 
e serviços digitais, o debate deixa de ser 
apenas tecnológico: passa a envolver go-
vernança de dados, interoperabilidade e 
inclusão. É nesse ponto que as decisões 
sobre arquitetura digital deixam de ser 
técnicas e se tornam decisões de Estado, 
com impacto direto na transparência, no 
acesso e na equidade digital.

Conclusão para a visão pública: gover-
nos que priorizam “ter um App” antes de 
organizar seus dados invertem o proble-
ma. O caminho sustentável é o dado go-
vernado (idealmente num Data Lakehou-
se com qualidade, linagem e segurança), 
APIs abertas e duas faces complementa-
res: Web universal + App de alto desem-
penho onde fizer sentido. O futuro inte-
ligente é híbrido, inclusivo e mensurá-
vel, uma montanha somente consegue 
atingir grandes alturas se tiver uma ba-
se sólida e qualificada.

Bem, e se já tivéssemos passado pela 
adolescência e fossemos um gestor em 
2025 responsável pela aplicação de re-
cursos de tecnologia da informação em 
nossa organização? Deixo a resposta pa-
ra vocês! 

Nota de rodapé — glossário rápido
• PWA (Aplicativo Web Progressivo): 

site que usa recursos modernos (ca-
che, notificação, ícone) para parecer 
um App leve.

• API: interface padronizada para sis-
temas trocarem dados com segurança 
e controle.

• Interoperabilidade: capacidade de 
diferentes sistemas conversarem preser-
vando contexto e privacidade.

• Data Lakehouse: arquitetura de da-
dos que combina o Data Lake (flexível, 
múltiplos formatos) com o Data Wa-
rehouse (governança, desempenho), ser-
vindo análises e IA com qualidade.

Sumaré cria mecanismo 
para melhorar ensino 
integral e impulsionar 
modelo cívico-militar
Comitê Municipal e Comissão de Avaliação do Programa Escola em Tempo 
Integral fazem parte de ações para expandir modelos na rede e definir novas 
políticas públicas, diretrizes e documentação técnica de proposta educacional

A administração mu-
nicipal de Sumaré oficia-
lizou, através de porta-
ria, a criação do Comitê 
Municipal e da Comissão 
de Avaliação e Monitora-
mento do Programa Es-
cola em Tempo Integral. 
A composição foi valida-
da pelo prefeito Henrique 
do Paraíso (Republicanos) 
em diário oficial e integra 
uma série de ações estru-
turantes previstas para a 
ampliação do ensino em 
tempo integral na rede 
municipal.

A portaria considera as 
diretrizes do Projeto de 
Lei 259/2025, que insti-
tuiu o Programa Cívico-
-Militar no município, e a 
Lei Complementar Esta-
dual 1.398/2024, responsá-
vel por regulamentar a im-
plantação de escolas cívi-
co-militares na rede públi-
ca paulista. A partir desse 
cenário, o município im-
plantou mecanismos de 
acompanhamento e ges-
tão para garantir a execu-
ção adequada do modelo.

O Comitê Municipal te-
rá como função estabele-
cer diretrizes, propor po-
líticas públicas e organi-
zar a documentação téc-
nica de implantação do 
Programa Escola Cívico-
-Militar. Ele será compos-
to por representantes das 
seguintes áreas: Secreta-
ria Municipal de Educa-
ção, Secretaria Munici-
pal de Segurança, Secre-
taria Municipal de Espor-
te e Lazer, Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, Centro 
de Formação de Educado-
res Municipais (CEFEMS) 
e representante dos pais.

Comissão de Avaliação
Também foi instituída 

uma comissão específica 
para acompanhar a imple-
mentação e os resultados do 
Programa Escola em Tempo 
Integral no município. Es-
te grupo de monitoramen-
to será formado pelo Con-
selho Municipal de Educa-
ção, equipe técnica da Se-
cretaria de Educação e su-
pervisores de ensino da re-
de municipal.

A portaria determina que 
a participação nos dois cole-
giados não será remunera-
da, sendo considerada ati-
vidade de interesse público.

MODELO MILITAR
Em busca de tornar a rede 

municipal de ensino referên-
cia regional, Sumaré apro-
vou o Programa Escola Cí-
vico-Militar, após articula-
ção do prefeito Henrique do 
Paraíso. O objetivo princi-
pal é elevar a qualidade do 
ensino, reforçar a disciplina 
e promover valores cívicos.

A EM Magdalena Ma-
ria Vedovato Callegari, por 
exemplo, foi a primeira uni-
dade a aprovar o modelo, 
com 76% de votos favorá-
veis. Além do novo progra-
ma, a prefeitura instituiu o 
Ato Cívico semanal, com 
execução dos hinos nacio-
nal e municipal.

A adesão ao modelo cívi-
co-militar em Sumaré es-
tá sendo feita de forma de-
mocrática, com consultas 
públicas junto à comuni-
dade escolar.

O Programa Escola Cívi-
co-Militar é inspirado em 
modelos já aplicados em 
outras cidades brasileiras e 
apresenta resultados posi-
tivos na redução de indisci-
plina e no aumento do ren-
dimento escolar.Composição reúne representantes de multisetores e acompanhará resultados de escolas em tempo integral

divulgação

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



DOMINGO,
23 DE NOVEMBRO DE 2025 Cidades04 Tribuna Liberal

Paulínia formalizou uma 
parceria com a Secretaria 
Estadual dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência. Por 
meio de convênio, o muni-
cípio aderiu aos programas 
TODAS In-Rede e Polo de 
Empregabilidade Inclusiva, 
além de passar a ter acesso 
ao Centro TEA Paulista.

A iniciativa envolve as 
secretarias da Mulher, de 
Desenvolvimento Econô-
mico e de Saúde.

“É mais um passo para 
tornar nossa cidade mais 
inclusiva, acolhendo de for-
ma cada vez mais digna as 
pessoas com deficiência. 
Vamos seguir trabalhan-
do por avanços e pela in-
clusão de todos. Agrade-
ço ao vereador Carlos Ku-

ka pela iniciativa de trazer 
para Paulínia estes proje-
tos”, afirmou o prefeito Da-
nilo Barros (PL).

“Essa é uma parceria 
importante nas áreas de 
empregabilidade, defesa 
das mulheres com defi-
ciência e atenção ao autis-
mo. Estaremos juntos tra-
balhando fortemente pela 
inclusão e pela acessibili-
dade”, destacou Marcos da 
Costa, secretário estadual 
dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência.

A cerimônia foi realizada 
nesta semana, no Auditó-
rio Carlos Tontoli, no Paço 
Municipal, e contou com a 
presença de vereadores, se-
cretários, autoridades e en-
tidades locais e regionais.

Paulínia firma parceria com Estado 
para ampliar políticas de inclusão

Apoio a PCDs

Da Redação  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJ. DE CARGA E DESCARGA

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  ANALISTA COMERCIAL

  ALMOXARIFE

  AJUDANTE GERAL

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  ASSISTENTE CONTÁBIL

  ASSISTENTE DE PCP

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  AUXILIAR DE FATURAMENTO

  AUXILIAR DE LIMPEZA

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

 AUXILIAR DE LOGÍSTICA

 AUXILIAR DE PRODUÇÃO

 MOTORISTA D

 ESTOQUISTA

  EMBALADOR DE PRODUÇÃO

 AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

 PORTEIRO

 SEPARADOR DE MERCADORIAS

 TÉC. DE AR CONDICIONADO

 TÉC. EM MECATRÔNICA

  TORNEIRO MECÂNICO

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (40 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Disponibilidade para escala 6x1. Residir em Sumaré, Nova
Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

REGRAS EM VIGOR

Decreto estabelece exigência a 100% dos servidores locais, que deverão entregar documento por meio da declaração 
do Imposto de Renda ou por formulário eletrônico; não entrega dentro do prazo acarretará na suspensão de salário

A Prefeitura de Hortolân-
dia decretou novas regras 
de transparência e contro-
le patrimonial para todos 
os agentes públicos mu-
nicipais. A partir de ago-
ra, servidores efetivos, co-
missionados, temporários e 
qualquer pessoa que exerça 
função pública — mesmo 
sem remuneração — deve-
rão apresentar Declaração 
de Bens e Valores na pos-
se, todos os anos e também 
ao encerrar o vínculo com 
a administração.

Segundo o decreto assi-
nado pelo prefeito Zezé Go-
mes (Republicanos), o in-
gresso no serviço público 
passa a depender da entre-
ga da declaração, que po-
derá ser feita de duas for-
mas: por meio da Declara-
ção do Imposto de Renda 
(DIRPF) enviada à Receita 
Federal; ou por formulário 
eletrônico próprio, caso o 
agente seja isento.

A declaração deve incluir 
todos os bens e valores do 
agente, como imóveis, veí-

culos, investimentos, doa-
ções, dívidas, fontes de ren-
da e participações societá-
rias. Também poderão ser 
exigidas informações sobre 
o patrimônio do cônjuge, 
companheiro e dependen-
tes econômicos.

A entrega será realizada 
exclusivamente pelo sis-
tema eletrônico oficial da 
prefeitura.

O decreto determina três 
momentos obrigatórios pa-
ra a entrega da declara-
ção: no ato da posse, para 
ingresso no cargo; anual-
mente, até o mês seguinte 
ao prazo final da entrega 
do Imposto de Renda; e na 
saída do cargo, em caso de 
exoneração, aposentado-
ria ou término do vínculo.

Servidores afastados ou 
licenciados terão 10 dias 
após o retorno para regu-
larizar a entrega. Estagiá-
rios, aposentados sem vín-
culo ativo, terceirizados e 
cedidos sem ônus ao mu-
nicípio estão dispensados. 
O decreto estabelece ainda 
que chefias e setores de Re-
cursos Humanos passam a 
ter responsabilidade direta 

na comunicação dos prazos 
e na oferta de meios para 
que servidores realizem a 
entrega, incluindo acesso 
a computador com internet 
quando necessário.

SUSPENSÃO DE SALÁRIO
O decreto cita medidas 

mais rigorosas para quem 
não cumprir a obrigação, 
como suspensão do pa-
gamento da remuneração 
após o vencimento do pra-
zo e o restabelecimento do 
salário somente após a re-
gularização.

Em caso de recusa injus-
tificada, o servidor poderá 
responder a Processo Ad-
ministrativo Disciplinar 
e ser demitido do serviço 
público. As declarações se-
rão armazenadas em servi-
dores oficiais com protoco-
los de segurança, garantin-
do integridade, confiden-
cialidade e rastreamento 
das informações.

A norma, assinada tam-
bém pela secretária mu-
nicipal de Administração 
e Gestão de Pessoal, Ieda 
Manzano de Oliveira, en-
trou em vigor.

Hortolândia reforça sistema de controle interno 
e de prevenção à improbidade administrativa

Hortolândia torna obrigatória declaração 
de bens para agentes públicos municipais

divulgação
Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Aposentadoria em 2026 terá 
novas exigências: veja o que 

muda e quem será impactado

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

As regras de transição para a aposenta-
doria no INSS passam por um novo rea-
juste a partir de 1º de janeiro de 2026, con-
forme determina a Reforma da Previdên-
cia (EC 103/2019). As alterações afetam os 
segurados que ainda não possuem direito 
adquirido e continuam contribuindo pa-
ra completar os requisitos. Entenda como 
ficam as novas exigências e por que o mo-
mento exige atenção redobrada.

O QUE MUDA A PARTIR DE 2026?
As regras de transição sofrem atuali-

zações anuais. Em 2026, dois modelos — 
Idade Progressiva e Sistema de Pontos — 
terão novos parâmetros.

1) Idade mínima progressiva
A idade mínima sobe novamente, com 

acréscimo de 6 meses em relação a 2025:
• Mulheres: passa de 59 anos → 59 anos 

e 6 meses, exigindo também 30 anos de 
contribuição.

• Homens: passa de 64 anos → 64 anos 
e 6 meses, com 35 anos de contribuição.

Esse aumento continuará ocorrendo 
todos os anos até que se atinja a idade 

mínima permanente definida pela re-
forma: 62 anos para mulheres e 65 anos 
para homens.

2) Regra dos pontos (86/96 progressiva)
A soma da idade com o tempo de con-

tribuição também sobe, com acréscimo 
de 1 ponto em relação ao ano anterior:

• Mulheres: de 92 pontos → 93 pontos, 
mantendo mínimo de 30 anos de con-
tribuição.

• Homens: de 102 pontos → 103 pontos, 
com pelo menos 35 anos de contribuição.

Esse ajuste anual de 1 ponto torna a 
concessão gradualmente mais restritiva.

QUEM SERÁ AFETADO?
As mudanças atingem:
• Segurados que ainda não completa-

ram os requisitos até 31/12/2025.
• Quem se enquadra nas regras de 

transição, e não nas regras antigas pré-
-reforma.

Quem já tiver preenchido as condições 
até o fim de 2025 tem direito adquirido, 
podendo se aposentar sem ser afetado 
pelas novas exigências.

POR QUE ESSAS REGRAS 
MUDAM TODOS OS ANOS?
A Reforma da Previdência estabeleceu 

gatilhos automáticos de progressão pa-
ra idade e pontuação. O objetivo é ajus-
tar o sistema previdenciário ao aumen-
to da longevidade da população e redu-

zir o impacto financeiro no INSS.

COMO SABER SE VOCÊ DEVE SE 
APOSENTAR AINDA EM 2025?
O segurado que pretende evitar os au-

mentos de 2026 deve avaliar se consegui-
rá cumprir, até 31 de dezembro de 2025:

• A idade mínima vigente em 2025 (59 
anos para mulheres; 64 anos para ho-
mens);

• A pontuação exigida no ano (92 pon-
tos para mulheres; 102 para homens);

• O tempo de contribuição mínimo 
(30 anos para mulheres; 35 anos para 
homens).

Se todos os requisitos forem cumpri-
dos dentro do prazo, é possível solicitar 
a aposentadoria com as regras de 2025.

EM RESUMO
A partir de 2026, a aposentadoria fica-

rá mais difícil para quem depende das 
regras de transição da Reforma da Pre-
vidência. Tanto a idade mínima quanto 
a pontuação sobem novamente.

Por isso, quem está perto de cumprir 
os requisitos deve analisar se compen-
sa antecipar o pedido e garantir con-
dições mais vantajosas antes da vira-
da do ano.

Você gostou deste conteúdo? Para mais 
informações, continue acompanhando 
nossa coluna semanal. Tenha um exce-
lente domingo!

Reservatórios em construção em Pedreira e Amparo terão capacidade para bilhões de litros e ampliarão oferta de água 
nos rios Jaguari e Camanducaia; projetos vão reforçar abastecimento público na região e serão ‘pulmão’ contra estiagem 

Avanço de barragens vai aumentar 
segurança hídrica em Americana, 
Hortolândia, Monte Mor e Paulínia

As intervenções nas bar-
ragens de Pedreira e Am-
paro, que vão compor o 
maior sistema de reserva-
ção da região de Campi-
nas, seguem em ritmo ace-
lerado e devem ampliar a 
segurança hídrica de Ame-
ricana, Hortolândia, Mon-
te Mor e Paulínia, que de-
pendem do Sistema Canta-
reira para o abastecimen-
to público.

Segundo o governo pau-
lista, os projetos atingiram 
mais da metade do crono-
grama previsto e estão pro-
jetados para iniciar a ope-
ração no segundo semestre 
do ano que vem.

Os dois empreendimen-
tos formarão reservatórios 
gigantes, capazes de arma-
zenar 85 bilhões de litros 
de água, volume equiva-
lente a dezenas de milha-
res de piscinas olímpicas. 
O objetivo é reter água da 
estação chuvosa para ga-
rantir oferta estável du-
rante os períodos de estia-
gem — problema recorren-
te que afeta diretamente 

Obra envolve mais de 400 trabalhadores e deve ser concluída a partir de 2026

divulgação O governo estadual prevê 
ações de recuperação am-
biental como coleta e tra-
tamento de esgoto, redu-
ção de fósforo nos cursos 
d’água e melhorias nos sis-
temas de saneamento de 
municípios do entorno. Se-
gundo o Estado, essas me-
didas ajudarão a elevar a 
qualidade da água entre-
gue aos sistemas de cap-
tação que atendem cida-
des beneficiadas — entre 
elas, Americana, Hortolân-
dia, Monte Mor e Paulínia.

Para cidades com forte 
atividade econômica e in-
dustrial, como Paulínia e 
Hortolândia, o reforço no 
abastecimento é considera-
do estratégico para enfren-
tar o crescimento popula-
cional e reduzir vulnerabi-
lidades típicas da estiagem.

Com previsão de entra-
da em operação em 2026, as 
barragens devem inaugu-
rar uma nova etapa na po-
lítica hídrica regional. Se-
gundo o governo, as obras 
seguem dentro do crono-
grama após antigas para-
lisações e ajustes técnicos 
exigidos pelos órgãos am-
bientais e regulatórios.

a região. Americana, por 
exemplo, decretou emer-
gência hídrica no final de 
setembro devido à estia-
gem prolongada na Bacia 
do Rio Piracicaba e chegou 
a atender serviços essen-
ciais com caminhão-pipa.

A proposta do Estado é 
utilizar os reservatórios co-
mo reguladores naturais 

dos rios Jaguari e Caman-
ducaia, ampliando a vazão 
e garantindo um fluxo mais 
constante. A expectativa é 
que, com essa regulariza-
ção, os sistemas de abas-
tecimento municipais te-
nham mais segurança para 
atender a população, mes-
mo em cenários de seca 
prolongada.

A barragem de Pedrei-
ra, que terá cerca de 50 me-
tros de altura e mais de 600 
metros de extensão, conta-
rá com amplo vertedouro 
e estruturas de drenagem 
reforçadas. Em Amparo, 
a barragem de Duas Pon-
tes terá dimensões ainda 
maiores em área de inun-
dação, sendo o reservatório 

mais volumoso do conjun-
to. Somados, os canteiros 
mobilizam mais de 400 tra-
balhadores, além de equi-
pes técnicas e maquinário 
de grande porte.

O projeto totaliza in-
vestimento de R$ 1,6 bi-
lhão e R$ 532 milhões pa-
ra a despoluição e recupe-
ração ambiental da bacia. 

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Sem depender do Siste-
ma Cantareira, ao contrá-
rio da maioria das cidades 
da região, Nova Odessa pos-
sui um sistema de abasteci-
mento próprio com seu con-
junto de represas.

A Coden Ambiental, em-
presa de saneamento bási-
co, informou recentemen-

te que o volume de reserva 
de água tratada do municí-
pio, registrado em 1º de ou-
tubro de 2025, era de 70,11% 
da capacidade total.

Segundo a companhia, 
esse volume é suficiente pa-
ra garantir o abastecimen-
to da população até abril de 
2026, mesmo em um cená-

rio de chuvas abaixo da mé-
dia ou estiagem prolonga-
da. No entanto, a chegada 
do verão é acompanhada de 
chuvas torrenciais na região 
entre dezembro e março, o 
que deve melhorar ainda 
mais a capacidade de abas-
tecimento da cidade.

A empresa também infor-

mou que há um projeto em 
andamento para a constru-
ção da represa de captação 
Recanto 4, atualmente em 
fase de pleito para obten-
ção de recursos financeiros. 
Além disso, em 2025 foram 
concluídas obras de subs-
tituição de redes e ligações 
de água nos bairros São Ma-

noel e Setor Industrial Re-
canto, utilizando método 
não destrutivo, com o ob-
jetivo de reduzir perdas no 
sistema de distribuição. A 
companhia afirmou ainda 
que realiza pesquisas contí-
nuas de vazamentos em to-
da a cidade para minimizar 
desperdícios.

A Coden frisou também 
o trabalho educativo reali-
zado em parceria com a Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação. São promovidas ati-
vidades lúdicas em esco-
las do ensino fundamental, 
abordando o uso conscien-
te da água e a preservação 
ambiental.               | Da Redação

Independente do Cantareira, Nova Odessa acumula reserva de 70% de água
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A creatina é um dos suplementos mais 
falados dos últimos anos e, mesmo assim, 
muitas pessoas começam a usá-la sem en-
tender exatamente o que ela faz. É comum 
encontrar quem tome apenas porque ou-
viu dizer que “é bom”, porque um amigo 
começou ou porque viu alguém na aca-
demia usando. Essa popularização levan-
ta uma pergunta importante: o que real-
mente sabemos sobre a creatina e quan-
do ela faz sentido na rotina?

A creatina é uma substância produ-
zida pelo nosso próprio corpo e tam-

bém obtida por meio de alimentos co-
mo carnes e peixes. Sua principal fun-
ção é ajudar na reposição rápida da 
energia utilizada pelos músculos du-
rante esforços intensos. Ela atua no 
sistema responsável por regenerar o 
ATP, que é a principal fonte de ener-
gia muscular. Quando os estoques de 
ATP caem, a creatina atua como apoio 
imediato para o músculo continuar 
funcionando com potência.

Por esse mecanismo, a creatina é um 
dos suplementos mais estudados e com 

maior evidência científica. Seus benefí-
cios são bem estabelecidos para quem 
busca melhora de força, potência e de-
sempenho em treinos de alta intensida-
de. Além disso, ela pode favorecer o au-
mento de massa muscular ao longo do 
tempo, principalmente quando combi-
nada a treinos regulares. Hoje também 
se reconhece sua utilidade em pessoas 
que não têm objetivos esportivos especí-
ficos, como idosos, indivíduos em reabi-
litação, pessoas com dietas restritas ou 
qualquer situação em que a preserva-
ção da massa muscular seja importante.

O uso é simples e sua eficácia de-
pende da constância. A dose mais es-
tudada e recomendada é de três a cin-
co gramas por dia. O horário não in-
fluencia de forma significativa e o pon-
to principal é manter o uso diário para 
que os músculos atinjam a saturação. 
A forma monohidratada é considera-
da o padrão ouro por ser a mais estu-
dada e segura. Não existe necessidade 
de fazer fase de carga e a suplementa-
ção funciona melhor quando acompa-
nhada de hidratação adequada e uma 
alimentação equilibrada.

Apesar dos benefícios, o suplemento 
não é uma solução mágica e nem sem-
pre precisa ser prioridade. Antes de co-
meçar a usar, vale refletir sobre seus 
objetivos, sua regularidade nos treinos, 

seu padrão alimentar e sua rotina de 
descanso. Sem esses pilares, a creatina 
pode até funcionar, mas não terá o efeito 
que se espera. Entender por que usar é 
tão importante quanto saber como usar.

Mitos também fazem parte dessa con-
versa. Um dos mais comuns é a ideia de 
que a creatina faz mal aos rins. Em pes-
soas saudáveis, isso não é verdade. Estu-
dos de longo prazo mostram segurança 
no uso contínuo. Já em casos de doença 
renal, o suplemento deve ser avaliado 
individualmente. Outro mito frequen-
te é o medo de retenção de líquidos no 
sentido estético negativo. O que acon-
tece na prática é um aumento de água 
dentro da célula muscular, algo associa-
do a melhor desempenho e maior capa-
cidade de gerar força. Também não pro-
cede a ideia de que a creatina engorda, 
já que ela não possui calorias e não au-
menta gordura corporal.

A creatina é uma ferramenta valiosa, 
segura e bem estudada, desde que utili-
zada com propósito e orientação. Usá-la 
sem entender o porquê transforma um 
suplemento útil em apenas mais uma 
tendência. Quando compreendemos seu 
mecanismo, seu uso adequado e seu pa-
pel dentro de um plano maior que inclui 
treino, alimentação e descanso, ela dei-
xa de ser moda e passa a ser ciência apli-
cada à saúde e ao desempenho.

Creatina sem mistério: benefícios, 
uso correto e mitos mais comuns

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica esportiva, formada pela UNICAMP 
(Universidade de Campinas) e com pós-graduação pela USP 
(Universidade de São Paulo). Atua com foco na promoção da 
saúde e qualidade de vida, melhora da composição corporal 
e da performance esportiva. Por meio de uma nutrição com 
propósito, respaldada na ciência, busca promover autonomia 
alimentar com estratégias individualizadas, eficazes e 
sustentáveis. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

A trajetória da bebê He-
lena, que passou quase 
quatro meses internada 
na UTI Neonatal do Hos-
pital Municipal Dr. Walde-
mar Tebaldi, em America-
na, mostra o quanto o cui-
dado especializado e o aco-
lhimento das equipes po-
dem transformar histórias 
de luta em vitórias.

O nascimento antes das 
37 semanas de gestação é 
uma das principais cau-
sas de mortalidade infan-
til no país e tem crescido 
nos últimos anos. De acor-
do com a ONG Prematu-
ridade.com, com base em 
dados do DataSUS, o índi-
ce de partos prematuros no 
Brasil subiu de 10,95%, em 
2017, para 11,57%, em 2021. 
No Estado de São Paulo, 
dados preliminares da Se-

cretaria de Saúde apontam 
que, em 2025, 42.849 dos 
354.326 nascimentos foram 
prematuros, o que repre-
senta mais de 12% do to-
tal, taxa superior à média 
mundial estimada pela Or-
ganização Mundial da Saú-
de (OMS), de 10%.

O impacto também se re-
flete no sistema público de 
saúde. Um levantamento 
da Planisa, consultoria es-
pecializada em custo hos-
pitalar, mostra que o SUS 
destinou cerca de R$ 13,5 
bilhões, em 2024, para in-
ternações de recém-nasci-
dos prematuros em UTIs 
neonatais, considerando 
uma média de 14 dias de 
internação e custo diário 
de R$ 2.652 por bebê.

Entre essas histórias está 
a da pequena Helena, que 

Helena simboliza força das famílias e das equipes no cuidado aos prematuros

Helena foi melhorando gradativamente e alta hospitalar virou celebração

SAÚDE PÚBLICA

Hospital Municipal Dr. Waldemar Tebaldi iniciou programa voltado à atualização da qualidade assistencial envolvendo 
equipes locais para aperfeiçoar fluxos, reforçar protocolos internos e potencializar segurança no atendimento público

O Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi, em 
Americana, iniciou nesta 
semana um novo ciclo de 
treinamento e reciclagem 
dos Procedimentos Opera-
cionais Padrão (POPs), en-
volvendo equipes de dife-
rentes setores assistenciais 
e administrativos. A ini-
ciativa tem como objeti-
vo aprimorar fluxos inter-
nos, reforçar protocolos e 
garantir um atendimento 
mais seguro, organizado e 
humanizado à população.

Os treinamentos con-
templam áreas como Pron-
to-Socorro Adulto e Infan-
til, Internação, SADT (Se-
tor de Diagnósticos e Exa-
mes), telefonia e equipe de 
acolhimento. Entre os te-
mas revisados estão aber-
tura e cancelamento de 
FAA (Ficha de Atendimen-
to Ambulatorial), procedi-
mentos de cadastro, f lu-
xos de emergência, atuali-

Treinamentos abrangem Pronto-Socorro Adulto e Infantil, Internação e Acolhimento, com revisão de processos 

HM aprimora atendimento com novo 
ciclo de procedimento em Americana

permitindo que todas as 
equipes participem sem 
comprometer o atendi-
mento aos pacientes.

Segundo a direção do 
Hospital Municipal, o tra-
balho reforça o compro-
misso da instituição com 
a melhoria contínua. “O 
t reinamento constan-
te das equipes é funda-
mental para garantir que 
nossos profissionais este-
jam alinhados aos proto-
colos e preparados para 
oferecer um atendimen-
to de excelência, com se-
gurança e responsabili-
dade”, destacou o diretor 
geral, Ruy Santos.

Com ações permanen-
tes de qualificação, o Hos-
pital Municipal Dr. Walde-
mar Tebaldi reafirmou a 
humanização e o fortale-
cimento da saúde pública. 
A unidade é administra-
da pelo Grupo Chavantes, 
em gestão compartilhada 
com a Secretaria Munici-
pal de Saúde da Prefeitu-
ra de Americana.

zação do uso dos sistemas 
internos, rotinas de aten-
dimento em setores sen-
síveis - como Maternida-
de e UTI Neonatal -, além 
de orientações gerais que 
auxiliam na padronização 

e na segurança dos proces-
sos assistenciais.

O coordenador admi-
nistrativo, Marcelo Ama-
ro, ressaltou a importân-
cia da iniciativa para o 
dia a dia do hospital. “Es-

ses treinamentos são es-
senciais para que todas as 
áreas atuem de forma in-
tegrada. Quando cada co-
laborador entende seu pa-
pel no fluxo e nas rotinas, 
o atendimento ganha agi-

lidade e o paciente perce-
be essa diferença na práti-
ca”, afirmou.

As capacitações estão 
sendo realizadas de for-
ma escalonada entre os 
turnos diurno e noturno, 
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nasceu antes do tempo e 
enfrentou desafios comuns 
da prematuridade, como o 
uso de ventilação mecânica 
e o ganho gradual de peso.

“Foi um momento de 
muito medo e ansiedade. 
Começamos a contar cada 

dia com ela na barriga, por-
que sabíamos que cada um 
seria importante”, lembra a 
mãe. O marido conta que o 
nascimento trouxe um mis-
to de emoções. “Foi assus-
tador ver ela tão pequeni-
ninha, mas ao mesmo tem-

po emocionante”, comenta.
Após o parto, Helena foi 

levada para a UTI Neona-
tal. “A separação é difícil, 
é tudo muito diferente do 
que a gente idealiza na ges-
tação. Mas minha força vi-
nha da fé, do apoio do meu 

marido e de ver a força de-
la lutando pela vida”, diz 
a mãe. O casal criou laços 
com a equipe que acompa-
nhou o desenvolvimento 
da bebê. “Eles sempre se-
rão lembrados como parte 
da história da Helena, pro-
fissionais que não medi-
ram esforços para mantê-
-la bem”, afirma.

A melhora veio aos pou-
cos, e a alta hospitalar se 
transformou em um mo-
mento de celebração. “Foi 
um dia muito esperado. 
Saímos com a nossa filha 
nos braços e uma festa lin-
da organizada pela equi-
pe”, conta a mãe. “Passa um 
filme na cabeça dos qua-
se quatro meses dedicados 
no hospital. É o começo de 
uma nova história”, com-
pleta o pai.              | Da Redação
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O consumidor deve evi-
tar contratar empréstimos 
para comprar em promo-
ções como a Black Friday, 
pois o risco de superendi-
vidamento é grande neste 
período do ano. A recomen-
dação é da diretora Adjunta 
de Estudos e Pesquisas do 
Procon-SP, Elaine da Cruz.

“O cenário mostra que 
o crédito segue caro. An-
tes de se empolgar com as 
promoções da Black Friday 
e as compras de fim de ano, 
é importante o consumidor 
avaliar se realmente preci-
sa recorrer ao empréstimo. 
Se for necessário se endi-
vidar para comprar, o des-
conto pode sair bem mais 
caro”, alerta a diretora.

É que a nova pesquisa 
de taxas de juros realiza-
da pelo Núcleo de Pesqui-
sas da Escola de Proteção 
e Defesa do Consumidor 
(EPDC) da Fundação Pro-
con-SP revela que os cus-
tos do crédito seguem ele-
vados, com a manutenção 
da taxa Selic em 15% ao 
ano pelo Banco Central. A 
taxa média do empréstimo 
pessoal chegou a 8,16% ao 
mês, um aumento de 0,07 
ponto porcentual em rela-
ção a outubro.

Segundo o Procon, o Bra-
desco foi o banco que mais 
elevou suas taxas, de 8,33% 
para 8,77% ao mês — varia-

ção positiva de 5,28%. Os 
demais bancos mantive-
ram os valores. No cheque 
especial, a taxa média per-
maneceu em 8% ao mês, li-
mite máximo permitido pe-
la resolução nº 4.765/2019 
do Banco Central.

O Procon-SP destaca, 
também, que o período é 
propício para renegociar 

dívidas antigas e planejar o 
uso do 13º salário com res-
ponsabilidade. Na avalia-
ção do órgão, quitar débi-
tos existentes pode ser mais 
vantajoso do que realizar 
novas compras financia-
das, principalmente dian-
te das altas taxas de juros.

“O crédito pode ser útil 
quando usado com plane-

Procon alerta para juros altos 
e endividamento por impulso

Elaine da Cruz: consumidor deve evitar 
contratar empréstimos para comprar 

em promoções como a Black Friday

Pesquisa de comporta-
mento do consumidor di-
vulgada pela Globo Gen-
te, plataforma de pesqui-
sas e tendências da Globo 
que oferece informações 
sobre o comportamento, 
os valores e os hábitos dos 
brasileiros, revela que as 
pessoas estão mais pre-
paradas e exigentes para 
a Black Friday deste ano.

O levantamento, di-
vulgado em agosto, mos-
tra que os consumidores 
começam a pesquisa de 
preços com mais antece-
dência, estão de olho em 
descontos reais (quanto 
maior, melhor) e cada vez 
mais conectados em lives 
e programas ao vivo que 
misturam entretenimen-
to com oportunidades de 
consumo. Foram entrevis-
tadas 2 mil pessoas, em 
várias regiões do País.

Conforme a pesquisa, 
existe uma tendência de 
aumento na antecipação 
da busca por produtos, 
com mais pessoas come-
çando a pesquisar a partir 
de agosto, três meses an-
tes da Black Friday.

No levantamento, 86% 
dos entrevistados res-
ponderam que para en-
contrar um bom preço é 
preciso pesquisar muito 
e com antecedência. 

A  me s m a p e s qu i-
sa mostra que 43% dos 
ent rev istados garan-
tem que pretendem ir às 
compras na Black Friday, 
percentual de intenção 
superior ao revelado em 
2024, quando 39% sina-
lizaram consumo.

No entanto, 81% dos 
ent rev istados d isse-
ram que só compram na 
Black Friday se os preços 
forem realmente mais 
baixos comparados a 
outras épocas do ano. A 
maioria (60%) conside-
ra satisfatórios descon-
tos até 50%, mas o dese-
jo por descontos maiores 
aumentou em 2025.

Smartphones apare-
cem no topo da lista de 
desejos dos consumido-
res na Black Friday, se-
guido de eletrodomésti-
cos, itens de vestuário e 
eletrônicos.

| Da Redação

Consumidor começa 
pesquisa de preço mais 
cedo, diz levantamento

TRADIÇÃO e CONSUMO

Uma das datas mais esperadas pelos consumidores no ano para comprar produtos com preços promocionais promete 
elevar em 7,3% faturamento do varejo em cidades da região; Procon alerta para cuidado com endividamento impensado

A Black Friday 2025, que 
acontece na próxima sex-
ta-feira (28/11), deve mo-
vimentar cerca de R$ 1,3 
bilhão nos municípios da 
RMC (Região Metropolita-
na de Campinas), que in-
clui Sumaré, Nova Odessa, 
Hortolândia, Monte Mor, 
Paulínia e Americana. A es-
timativa é da ACIC (Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial de Campinas).

O faturamento previs-
to para esse ano pelo se-
tor varejista é 7,3% maior, 
se comparado com a Black 
Friday do ano passado. A 
projeção, segundo a enti-
dade, reflete o otimismo do 
comércio local, que aposta 
na tecnologia e na persona-
lização das ofertas como fa-
tores decisivos para o cres-
cimento das vendas.

O levantamento divul-
gado pela ACIC mostra 
que Campinas deve re-
gistrar R$ 661 milhões em 
vendas, enquanto a RMC 
deve alcançar R$ 625,1 
milhões, totalizando cer-
ca de R$ 1, 3 bilhão.

O ticket médio de consu-
mo também deve subir, pas-
sando de R$ 464,80 para R$ 
495,70, um avanço de 6,6%.

A expectativa de aumen-
to nas vendas também se 
reflete na geração de em-
pregos temporários, esti-
mada em 403 vagas na re-
gião, um crescimento de 
6,1% sobre o ano anterior.

Sumaré: Shopping ParkCity inicia temporada de promoções com descontos de até 70% nesta segunda-feira (24/11)

Black Friday deve movimentar cerca 
de R$ 1, 3 bilhão no comércio da RMC

Andrade, Head de Marke-
ting do Grupo AD, por meio 
da Assessoria de Imprensa.

Segundo ela, a data mar-
ca também o início oficial 
da dinâmica natalina do 
Shopping, que já está de-
corado e com ações promo-
cionais em andamento.

Dessa forma, observa 
Beth, quem busca ofertas 
encontra uma experiên-
cia integrada que combi-
na economia, conveniência 
e lazer, consolidando o pe-
ríodo como a principal por-
ta de entrada para o consu-
mo de fim de ano.

O operador de caldeira, 
Francisco Elias da Silva, 40 
anos, conta que pretende 
aproveitar os descontos da 
Black Friday para anteci-
par as compras da ceia de 
Natal. “Venho fazendo is-
so nos últimos anos prin-
cipalmente com a compra 
de bebidas e carnes para 
garantir uma ceia de Na-
tal mais em conta. Tem si-
do bem vantajoso”, comen-
ta o morador de Paulínia.

Já a dona de casa Mari-
zete Almeida, 59 anos, que 
mora em Monte Mor, diz que 
está de olho nas ofertas da 
Black Friday para antecipar 
a compra do presente para o 
neto, Pedro, de 8 anos. “Ele 
quer um videogame des-
ses bem modernos. Guar-
dei um dinheirinho nos úl-
timos meses na expectati-
va dos descontos da Black 
Friday. Vamos ver se con-
sigo comprar por um pre-
ço bom”, comenta Marizete.

“A Black Friday vem se 
consolidando como uma 
das datas mais importan-
tes para o varejo regional, 
e a cada ano ganha mais 
força junto ao consumidor. 
O uso de novas tecnologias 
tem ampliado a eficiência 
das campanhas, tornando 
as ofertas mais assertivas 
ao consumidor”, destaca o 
economista da Acic, Mário 
Eduardo Campos, por meio 
da Assessoria de Imprensa.

Os segmentos mais pro-
curados nesta Black Fri-
day devem ser Smartpho-
nes, vestuário e acessórios, 

perfumes e produtos de be-
leza, eletrônicos, eletrodo-
mésticos, viagens e turis-
mo, decoração e compras 
de supermercado, assina-
la a ACIC.

Originalmente, a Black 
Friday acontece em um 
único dia — a quarta sexta-
-feira de novembro. No en-
tanto, a prática de ampliar 
o período promocional vem 
se tornando tendência en-
tre os lojistas, com ações 
como o Black November 
(promoções durante todo o 
mês), o Black Week (sema-
na da Black Friday) e a Cy-

ber Monday (segunda-fei-
ra seguinte, com foco em 
produtos eletrônicos e tec-
nológicos vendidos online).

DESCONTO DE ATÉ 70%
Em Sumaré, o Grupo AD 

e Shopping ParkCity, pre-
param Black Week com 
descontos de até 70% em 
diversas categorias como 
moda, beleza, eletrônicos, 
brinquedos, decoração e 
produtos sazonais.

De acordo com a Asses-
soria de Imprensa do cen-
tro de compras, a tempora-
da de grandes promoções 

será de 24 a 30 de novem-
bro, uma oportunidade pa-
ra o consumidor antecipar 
as compras de fim de ano.

“A Black Week é um dos 
períodos mais relevantes 
do calendário do varejo e 
representa uma oportuni-
dade estratégica tanto pa-
ra os lojistas quanto para 
os consumidores. A força 
da campanha corporativa 
do Grupo AD potencializa 
o desempenho de vendas 
em toda a rede, impulsio-
nando um importante flu-
xo de visitantes e a conver-
são nas lojas”, afirma Beth 
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jamento, por exemplo, para 
substituir dívidas com ju-
ros maiores. Mas o consu-
midor deve evitar contra-
tar empréstimos para com-
prar em promoções como 
a Black Friday, pois o ris-
co de superendividamen-
to é grande neste período 
do ano”, completa Elaine.

A pesquisa foi realiza-
da em 04 de novembro de 
2025, com os bancos Ban-
co do Brasil, Bradesco, Cai-
xa Econômica Federal, Itaú, 
Safra e Santander. O levan-
tamento considera as taxas 
máximas pré-fixadas para 
clientes pessoa física não 
preferenciais, com prazo de 
12 meses para empréstimo 
pessoal e 30 dias para che-
que especial.

O Procon-SP reforça que 
o consumidor deve sempre 
comparar as opções de cré-
dito, verificar o Custo Efeti-
vo Total (CET) e evitar o uso 
do cheque especial como 
extensão da renda, já que é 
uma das modalidades mais 
onerosas do mercado.

Pesquisa de comporta-
mento do consumidor di-
vulgada pela Globo Gen-
te, plataforma de pesquisas 
e tendências da Globo que 
oferece informações sobre 
o comportamento, os valo-
res e os hábitos dos brasi-
leiros, revela que 84% dos 
entrevistados fariam com-
pras não planejadas, moti-
vados principalmente por: 
descontos acima de 50%, 
frete grátis e entrega rápida 
e facilidade de pagamento. 

| Da Redação
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Luizinho Souza: Músico renomado 
inaugura estúdio em Campinas

Subir ao palco e ter a hon-
ra – e ao mesmo tempo o re-
conhecimento dos próprios 
artistas – de tocar e gravar 
para grandes nomes da mú-
sica brasileira como Gust-
tavo Lima, Munhoz & Ma-
riano, Henrique & Juliano, 
Marília Mendonça, Maiara 
& Maraisa, Zezé di Camar-
go & Luciano, Chitãozinho 
& Xororó, Guilherme & Be-
nuto, Bruno & Marrone, en-
tre tantos outros são para 
poucos músicos. 

E, esse privilégio, o baixista Luizinho 
Souza carrega em sua bagagem de 15 anos 
de carreira. Foram centenas de shows, 
programas de televisão e gravações de 
DVDs pelo Brasil e exterior. O músico par-
ticipou da gravação de grandes sucessos 
da música sertaneja, como em 2012 com 
o cantor Gusttavo Lima no DVD “Ao Vi-
vo em São Paulo” que projetou a música 
“Gatinha Assanhada” e de Munhoz & Ma-
riano “Ao Vivo em Campo Grande Vol. II” 
com o estouro da faixa “Camaro amarelo”.

Com tanta bagagem e prestígio na cena 
musical, Luizinho Souza resolveu dar um 
passo adiante em sua bem sucedida car-
reira e inaugurou neste mês de outubro, na 
cidade de Campinas, o estúdio Luizinho 
Souza Produção Musical. Localizado na 
Rua Doutor Sampaio Peixoto, 238, no Cam-
buí, o estúdio oferece uma ótima estrutu-
ra para a gravação de áudio, vídeo e ins-
trumentos de diferentes gêneros musicais.

Antes mesmo de inaugurar o seu pró-
prio estúdio, Luizinho já coleciona traba-
lhos como produtor musical de destaque 

com artistas como Thiago 
Linns, Pedro Huggo, Jonas 
& Calebe, Elaine Mendonça, 
Micaele Matias, entre outros.

LUIZINHO SOUZA
Natural da capital paulis-

ta, e atualmente morando 
em Paulínia, cidade do in-
terior do Estado de São Pau-
lo, a música entrou na vida 
de Luizinho na adolescên-
cia. Primeiro aprendeu a to-
car violão para poder fazer 

parte da banda do grupo de oração que 
sua mãe frequentava. 

Depois começou a acompanhar os en-
saios de uma banda de garagem de pop 
rock, que aos finais de semana seus in-
tegrantes se reuniam para ensaiar can-
tando músicas do Barão Vermelho, Ti-
tãs, Capital Inicial, Legião Urbana, Cás-
sia Eller, entre outras bandas e artistas 
do pop rock nacional.

Sua primeira influência musical foi o 
seu vizinho, Alexandre, que tocava baixo 
na banda. Ele foi o seu primeiro professor 
e emprestava o instrumento para ir estu-
dando. Dedicado, Luizinho foi se desen-
volvendo, aperfeiçoando e criando admi-
ração por outros grandes baixistas como 
Pedro Ivo, Anthony Jackson e Nathan East.

Disposto e empenhado em escrever 
um novo capítulo em sua carreira mu-
sical e eternizar histórias no livro da vi-
da de muitos artistas, Luizinho Souza 
está disposto a oferecer todo o seu co-
nhecimento e expertise na música pa-
ra projetar grandes nomes para o mer-
cado musical.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A Prefeitura de Paulínia 
iniciou a implantação do 
Sistema Eletrônico de In-
formações (SEI), uma ferra-
menta gratuita e oficial do 
Governo Federal para ges-
tão de documentos e pro-
jetos públicos. A previsão é 
que o SEI entre em funcio-
namento no primeiro tri-
mestre de 2026, substituin-
do os protocolos físicos e 
proporcionando um avan-
ço tecnológico para a admi-
nistração municipal.

Entre os dias 11 e 14 de 
novembro, 40 servido-
res de diversas secreta-
rias participaram de um 
treinamento sobre a fer-
ramenta. Esses funcioná-
rios atuarão como agen-
tes multiplicadores junto 
aos demais colaboradores.

“Na prática, os proto-
colos que hoje nascem no 
papel serão realizados di-
gitalmente. E assim, o pa-
pel na Prefeitura de Paulí-
nia ficará no passado. Por 
exemplo, a dona Maria, 
de sua casa, poderá fazer 
o pedido de corte de ár-

vore. Isso significa econo-
mia, mais agilidade e sus-
tentabilidade para todos”, 
destacou o prefeito Danilo 
Barros (PL).

O SEI já é utilizado por 
diversos órgãos públicos, 
entre eles o Governo Fede-
ral, os governos de São Pau-
lo e da Bahia, e as prefeitu-
ras de Campinas, Campos 
do Jordão e Jundiaí.

A Secretaria de Inova-
ção, Tecnologia e Conec-
tividade é a responsável 
pela implantação do SEI 
em toda a Administração 
Municipal.

Paulínia adota SEI e inicia transição 
para administração 100% digital

Sistema Eletrônico de Informaçõe deve entrar em operação no 1º trimestre do ano que vem

SISTEMA ELETRÔNICO

divulgação
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2026
R$ 182,4 MILHÕES
Esse é o orçamento 
previsto para a 
Secretaria de 
Educação investir 
na rede municipal

FUTURO DA CIDADE

Monte Mor prevê orçamento de 
R$ 514,7 milhões para 2026 com 
prioridade em educação e saúde
Proposta da Lei Orçamentária Anual enviada ao Legislativo estima receitas e fixa despesas para 
o próximo exercício; maior fatia vai para educação pública, com R$ 182,4 milhões, e para a saúde, 
chegando a R$ 107,5 milhões; projeto será analisado pelas comissões da Câmara e vai para votação

Tramita na Câmara de 
Monte Mor o projeto de Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 
para 2026, estimando re-
ceita e fixando despesas no 
valor total de R$ 514,7 mi-
lhões. A proposta, do pre-
feito Murilo Rinaldo (PP), 
contempla o orçamento fis-
cal e o orçamento da segu-
ridade social, abrangendo 
todas as unidades adminis-
trativas da gestão direta e 
indireta, incluindo o Insti-
tuto de Previdência (IPRE-
MOR). A maior fatia dos re-
cursos ficará com a educa-
ção e saúde.

De acordo com o texto, R$ 
342,5 milhões serão desti-
nados ao orçamento fiscal e 
R$ 172,2 milhões compõem 
o orçamento da seguridade 
social. O projeto será votado 
pelos vereadores.

A receita será obtida por 
meio da arrecadação de tri-
butos, contribuições, trans-
ferências e outras fontes 
previstas em lei. Após de-
duções legais, como os re-

passes do Fundeb estima-
dos em R$ 41,2 milhões, o 
valor líquido disponível ao 
município será de pouco 
mais de R$ 514,7 milhões.

O Executivo detalha no 
projeto como os recursos 
serão distribuídos entre 
os poderes e áreas gover-
namentais. A maior parte 
das despesas — R$ 444,7 
milhões — está alocada 
no orçamento da prefei-
tura, enquanto a Câmara 
Municipal contará com R$ 
13,5 milhões e o Institu-
to de Previdência terá R$ 
56,5 milhões.

O orçamento privilegia 
gastos correntes, que so-
mam R$ 464,7 milhões, 
sendo R$ 231,4 milhões 
reservados para pessoal e 
encargos sociais, R$ 233,1 
milhões para outras des-
pesas correntes e R$ 150 
mil para juros e encargos 
da dívida pública.

Já as despesas de capital 
somam R$ 42 milhões, sen-
do R$ 32,4 milhões desti-
nados a investimentos di-
retos em obras e projetos. 
O projeto também reserva 

R$ 8 milhões para a reser-
va de contingência.

Entre as áreas com maior 
volume de recursos, a edu-
cação lidera o orçamento 
com R$ 182,4 milhões, se-
guida pela saúde com R$ 
107,5 milhões, previdência 
social com R$ 49,5 milhões, 
administração com R$ 46,2 
milhões e segurança pú-
blica com R$ 18,6 milhões.

A assistência social te-
rá R$ 15,1 milhões, a ges-
tão ambiental, R$ 14,5 mi-
lhões, e o urbanismo, com 
R$ 32,6 milhões. Setores 
como cultura, habitação, 
agricultura e esporte apa-
recem com as menores fa-
tias do orçamento.

A proposta autoriza o 
Executivo a abrir créditos 
suplementares de até 25% 
do valor total da despesa, 
conforme os limites da Lei 
Federal 4.320/1964, além 
de créditos adicionais es-
peciais mediante excesso 
de arrecadação ou supe-
rávits financeiros. Tam-
bém estão previstas auto-
rizações para operações de 
crédito, desde que obser-

Projeto do prefeito Murilo Rinaldo autoriza 
abertura de créditos suplementares de até 25%

divulgação

vadas as normas da Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

O texto ainda estabelece 
que a execução das emen-
das parlamentares indivi-
duais será obrigatória até 
o limite de 2% da Receita 
Corrente Líquida de 2024, 
conforme a Constituição 
Federal, podendo haver 
redução proporcional ca-
so a arrecadação munici-
pal comprometa o equilí-
brio fiscal.

O projeto de lei é acompa-
nhado por demonstrativos 
contábeis e fiscais, além de 
anexos que detalham a es-
trutura do orçamento por 
órgão, função, natureza da 
despesa, grupos de despe-
sa, investimentos e progra-
mas de governo.

Segundo o prefeito, a 
proposta cumpre o que 
determinam a Constitui-
ção Federal, a legislação 
orçamentária e a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, 
além de traduzir o plane-
jamento das políticas pú-
blicas para 2026.

A matéria é analisada pe-
las comissões da Câmara e 
vai para posterior votação. 
Se confirmado pelos parla-
mentares, o orçamento en-
tra em vigor em 1º de janei-
ro de 2026.

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A nova regra do jogo na saúde: o 
que a ADI 7265 significa para quem 

precisa de tratamento urgente
ADI 7265 E O ACESSO 
JUDICIAL A MEDICAMENTOS 
DE ALTO CUSTO
A judicialização da saú-

de permanece como ins-
trumento fundamental pa-
ra garantir o acesso a trata-
mentos indispensáveis, es-
pecialmente quando envol-
vem medicamentos de al-
to custo, doenças raras ou 
terapias inovadoras. Nesse cenário, a 
ADI 7265, julgada pelo Supremo Tribu-
nal Federal, ganhou destaque por escla-

recer e não restringir co-
mo deve ser feita a avalia-
ção de pedidos relaciona-
dos a tratamentos fora do 
Rol da ANS.

O QUE É A ADI 7265?
A Ação Direta de In-

constitucionalidade nº 
7265 analisa a constitu-
cionalidade das alterações 

promovidas pela Lei 14.454/2022, que 
modificou a Lei dos Planos de Saúde ao 
estabelecer critérios para cobertura de 

tratamentos que não constam no Rol de 
Procedimentos da ANS.

Ao contrário do que se divulgou, a ADI 
7265 não fechou portas ao paciente. Ela 
apenas organizou o caminho, indicando 
quais documentos e fundamentos devem 
acompanhar os pedidos, o que, na prá-
tica, resulta em ações mais claras e de-
cisões judiciais mais seguras.

POR QUE ISSO CONTINUA RELEVANTE?
A maior parte dos medicamentos in-

dispensáveis à sobrevida de muitos pa-
cientes, como Zolgensma, Voxzogo, 
Keytruda, Enhertu, esketamina, sema-
glutida e tirzepatida, possui custo ina-
cessível para a maioria das famílias, tor-
nando a intervenção judicial muitas ve-
zes o único meio viável para garantir o 
tratamento adequado.

OS CRITÉRIOS ESTABELECIDOS PELO STF
A decisão reforçou cinco pontos es-

senciais que devem constar nos pedi-
dos judiciais:

Imprescindibilidade clínica: o médi-
co deve demonstrar, de forma funda-
mentada, que o tratamento é necessário 
e que sua ausência representa risco real 
de agravamento do quadro.

Inexistência de alternativa eficaz: de-
ve-se comprovar que as opções conven-
cionais já foram utilizadas sem sucesso 
ou são contraindicadas.

Registro sanitário na ANVISA: a maior 
parte dos medicamentos de alto custo 

possui registro; em caso de uso off-label, 
exige-se respaldo científico consistente.

Incapacidade financeira proporcio-
nal: não é necessário provar pobreza, 
mas sim a incompatibilidade entre o cus-
to do tratamento e a realidade econômi-
ca da família.

Adequação terapêutica: o tratamento 
solicitado deve ser adequado ao diagnós-
tico e respaldado por evidências clínicas.

Esses critérios não restringem o aces-
so, apenas tornam mais claras as exigên-
cias para que o magistrado possa deci-
dir com segurança.

A IMPORTÂNCIA DE PROCURAR 
UM ADVOGADO ESPECIALIZADO
O Direito Médico e o Direito da Saú-

de se tornaram áreas altamente técni-
cas, exigindo conhecimento específico 
sobre o Rol da ANS, legislações atuali-
zadas, diretrizes clínicas, produção da 
prova médica e precedentes dos Tribu-
nais Superiores.

Por isso, é essencial buscar um ad-
vogado especializado na área, capaz de 
orientar o paciente quanto à documen-
tação correta, articular as provas de for-
ma estratégica e conduzir pedidos de ur-
gência com a precisão que casos de alta 
complexidade exigem.

A atuação especializada aumenta sig-
nificativamente as chances de êxito, es-
pecialmente em situações em que o tem-
po é determinante para preservar a saú-
de e a vida do paciente.

Direito Médico e da Saúde

Advogada especialista em Direito Médico e 
Direito da Saúde Presidente da Comissão de 
Direito Médico e da Saúde da OAB Sumaré

e-mail: dra.lannaromano@gmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP. 
Rede social- instagram: dra.lanna_vaughan 

Dra. Lanna Vaughan Romano

Melhorias incluem 8 torres de concreto de 18m com 80 refletores de LED, além de instalação de 500 m² de alambrado, 
permitindo uso noturno do local e ampliação de projeto social de futebol amador que atende crianças de Nova Odessa

A Prefeitura de Nova 
Odessa inaugurou nesta 
semana as melhorias rea-
lizadas no Campo do Jar-
dim São Jorge. A inaugu-
ração marcou a entrega de 
um moderno sistema de 
iluminação em LED, com 8 
torres de concreto de 18m, 
cada uma equipada com 
10 refletores de 200w, além 
da instalação de 500 m² de 
alambrado, obras que re-
vitalizaram um dos espa-
ços esportivos mais tradi-
cionais da cidade.

O prefeito de Nova Odes-
sa, Claúdio Schooder, o 
Leitinho (PSD), reafirmou 
seu compromisso com o 
esporte do município. “A 
inauguração do Campo do 
São Jorge representa mais 
que uma simples reforma. 
É a valorização de um es-
paço de inclusão social, a 
consolidação de um tra-
balho comunitário de 
anos e um novo capítulo 
para o esporte amador em 
Nova Odessa, agora com 
uma infraestrutura mo-
derna e de qualidade pa-
ra as atuais e futuras gera-
ções”, destacou ele.

O recurso de R$ 600 mil 
para a execução da obra foi 

Modernização do espaço passou por nova infraestrutura elétrica subterrânea

Leitinho inaugura iluminação em LED 
e alambrado no Campo do São Jorge
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mais do que um campo 
reformado, estamos ofe-
recendo um espaço segu-
ro e protegido para nossas 
crianças. Agora, elas pode-
rão praticar esportes à noi-
te em um ambiente acolhe-
dor, longe das ruas e de si-
tuações de vulnerabilida-
de”, comentou o secretário 
Professor Antônio.

Coração do campo
O Campo do São Jorge é 

a casa do Esporte Clube Ju-
ventude. Durante a sema-
na, o local sedia as escoli-
nhas de futebol que aten-
dem cerca de 150 meninas 
e meninos entre 5 e 17 anos. 
Nos fins de semana, trans-
forma-se em arena dos jo-
gos e campeonatos da co-
munidade adulta. O cora-
ção que mantém esse ciclo 
em movimento pertence a 
Carmelo Francisco dos San-
tos, fundador do Juventude, 
time que nasceu em 10 de 
abril de 2011. Aos 64 anos, 
Carmelo segue conduzin-
do o projeto social e se con-
solidando como uma “lenda 
do esporte amador de No-
va Odessa”. “Tenho certeza 
de que todo o investimento 
feito no Campo do São Jorge 
vai se multiplicar em vidas 
transformadas”, afirmou ele.

viabilizado em grande par-
te por meio de emenda par-
lamentar do deputado fe-
deral Alexandre Leite, no 
valor de R$ 571.444,36, ob-
tida com a intermediação 
do então vereador Profes-
sor Antonio Alves Teixei-
ra, hoje secretário muni-
cipal de Desenvolvimen-
to Econômico e Promoção 
Social. A prefeitura foi res-
ponsável por uma contra-
partida de R$ 28.555,64. A 
obra foi executada pela em-

presa FML Comércio e Ins-
talações Industriais.

O vice-prefeito Alessan-
dro Miranda, o Mineirinho 
(União), ressaltou a impor-
tância da iniciativa para o 
fortalecimento do espor-
te. “Obrigado ao deputado 
Alexandre Leite, ao secre-
tário Professor Antonio e 
a todos os envolvidos. Es-
sa obra é da comunidade, 
que está ganhando um es-
paço com mais qualidade. 
E também é parte de uma 

Nova Odessa que segue ca-
da vez mais forte no espor-
te”, afirmou.

Alta tecnologia 
O grande destaque da 

reforma são os 80 holofo-
tes de LED, que permiti-
rão a utilização do campo 
no período noturno, asse-
gurando uma iluminação 
uniforme e potente para 
as partidas, além de ofe-
recer eficiência energética, 
maior durabilidade e bai-

xo custo de manutenção. 
A infraestrutura elétrica 
foi inteiramente moder-
nizada, com a implanta-
ção de um circuito subter-
râneo, incluindo abertura 
de valas, assentamento de 
eletrodutos e cabos, o que 
garante mais segurança e 
proteção contra intempé-
ries. Completando as me-
lhorias, a instalação do no-
vo alambrado traz mais or-
ganização e segurança pa-
ra os atletas.

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

SISTEMA MODERNO

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 
Sumaré firmou parceria 
com o Mercado Livre pa-
ra a realização de um pro-
cesso seletivo exclusivo no 

município. A ação oferece 
vagas para o cargo de Re-
presentante Logístico, for-
talecendo as oportunida-
des de empregabilidade pa-
ra os moradores da cidade.

As vagas contam com sa-
lário de R$ 2.207,00 (sen-
do R$ 2.025,00 fixos e R$ 

182,00 de bônus mensal), 
além de benefícios como 
transporte fretado, seguro 
de vida, participação nos 
lucros, assistência médica e 
odontológica, vale-alimen-
tação, auxílio-creche e re-
feição no local, incluindo 
café da manhã e almoço.

PROCESSO SELETIVO
O processo seletivo será 

realizado no dia 26 de no-
vembro, das 9h às 16h, no 
CEU Recanto dos Sonhos, 
localizado na Rua José Viei-
ra dos Santos, 307, no Par-
que da Amizade, região de 
Nova Veneza.

Sumaré e Mercado Livre promovem 
processo seletivo na área de logística

Candidatos devem comparecer munidos de 
documento com foto e comprovante de endereço

NOVAS CONTRATAÇÕES

divulgação
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Antônio Manci-
ni foi o primei-
ro médico nas-

cido em Sumaré. De-
dicou quase 50 anos da 
sua vida ao exercício da 
Medicina, como clínico 
geral, pediatra e sanita-
rista, sendo funcionário 
da Saúde Pública Esta-
dual e Municipal.

Antônio nasceu em 
17 de março de 1918, 
em Sumaré, antiga Re-
bouças, então Distri-
to de Campinas. Era o 
quinto filho de uma fa-
mília numerosa de doze 
filhos, do casal de imi-
grantes José Mancini e 
Maria Gheller Mancini.

Iniciou seus estudos 
em Rebouças (Sumaré) 
e prosseguiu no curso 
secundário do Ginásio 
do Estado (Culto à Ciên-
cia), em Campinas-SP. 
De 1944 a 1945 serviu o 
Exército em Jundiaí-SP. 
Como Primeiro Tenen-
te, oficial da reserva, foi 
convocado para partici-
par da Segunda Guerra 
Mundial, na Itália. Po-
rém, foi liberado com o 
fim da mesma. 

Em 1946, com 28 
anos, ingressou no cur-
so de Medicina na Fa-
culdade da Escola Pau-
lista de Medicina, na 
capital paulista. Nes-
se período, recebeu in-
centivo emocional e fi-
nanceiro de sua tia pa-
terna, Antônia Manci-
ni, que não tinha filhos 
e foi sua benfeitora.

Formou-se Médico em 
1950, tendo sido o primei-
ro médico sumareense. 

 Desde então fez vários 
cursos de atualização, 
reciclagem e especiali-

Antonio Mancini

Antônio Mancini
fotos: pró-memória sumaré

Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e 
documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em 

preservar as fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população em geral 
são sempre bem-vindos. A Associação Pró-Memória 

é uma entidade particular, sem fins lucrativos. Se 
você quiser ajudá-la a se manter ou ampliar suas 

atividades, torne-se um sócio. Custa R$ 30,00 
por mês. Por conta disso, você recebe todas as 

publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016

promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória
de Sumaré

rém seus ganhos não 
permitiram manter a fa-
mília em posições ade-
quadas. Voltou então 
para o Paraná, no anti-
go trabalho, onde per-
maneceu por 9 anos.

Retornou para o Es-
tado de São Paulo em 
1959, ingressando na 
Saúde Pública do Esta-
do. Transferiu residên-
cia para a cidade pau-
lista de Piracaia, na re-
gião bragantina, onde 
permaneceu por cerca 
de 10 anos.

Seus filhos cresceram 
e precisavam de uma ci-
dade maior, com mais 
opções de escolas e cur-
sos para estudar. Final-
mente, em 1969, fixou 
residência em Sumaré, 
onde trabalhou no Pos-
to de Saúde Estadual e 
também no Pronto So-
corro Municipal, como 
plantonista clínico geral. 

Ai permaneceu por 
8 anos, quando dois de 
seus filhos ingressaram 
em faculdades da cidade 
de Piracicaba-SP. Trans-
feriu residência então 
para Piracicaba onde, 
ainda na Saúde Públi-
ca, foi Diretor do Centro 
de Saúde Estadual, aten-

dendo inclusive a cidade 
vizinha de Limeira-SP.

Nessa ocasião apo-
sentou-se do funcio-
nalismo público esta-
dual. Permaneceu, en-
tretanto, no serviço pú-
blico municipal, viven-
do em Piracicaba por 
cerca de 20 anos.

Antônio exerceu a 
Medicina por 47 anos 
dedicados à Saúde Pú-
blica. Faleceu em 22 de 
julho de 2005, na cida-
de de Piracicaba, com 87 
anos, tendo sido sepul-
tado na sua cidade na-
tal – Sumaré.

Foi um profissional 
exemplar e dedicado. 
Foi um cidadão respon-
sável, preocupado com 
a natureza e a preser-
vação ambiental, ten-
do o hobby de plantar 
árvores nativas, de lei e 
frutíferas, nas várias lo-
calidades onde residiu. 
Foi também um chefe de 
família comprometido 
com a educação e a for-
mação secular e cristã 
dos seus filhos.

Autor: Geraldo Cia
Engenheiro, funcionário 

público estadual aposentado e 
colaborador da Associação Pró-

Memória de Sumaré

zação nas várias áreas da 
Clínica Médica. O prin-
cipal deles foi à especia-
lização em Saúde Públi-
ca na Faculdade de Hi-
giene e Saúde Pública de 
São Paulo. Era muito es-
tudioso e dedicado.

Após a formatura, foi 
convidado para trabalhar 
no Estado do Paraná, nas 

minas carboníferas do sr. 
Adhemar de Barros, na 
localidade de Lizimaco 
Costa, onde exerceu Clí-
nica Geral e tendo sido o 
único médico naquela re-
gião, atendendo a vários 
municípios.

Em 1952 casou-se com 
a catarinense Walterni 
Jensen, constituindo 

família de 4 filhos: Er-
ni Mancini, Vera Man-
cini, José Walter Manci-
ni e Jonathan Mancini.

EM SUMARÉ 
E PIRACICABA
Voltou a Sumaré, sua 

terra natal, após o casa-
mento, onde abriu uma 
clínica particular. Po-



fotos: pró-memória sumaré
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ZÍ YANSSEN

DONA ROMILDA

EMÍLIO GRAUPNER

PRAÇA DA REPÚBLICA

João Francisco Yanssen é a pessoa de terno e gravata da foto. Era 
dono da famosa Olaria São Sebastião, a maior de Sumaré e uma das 

mais importantes da região. Era conhecido na cidade pelo apelido de 
“Zi”. Foi vereador em duas legislaturas. Na foto, está acompanhado 
de quatro vereadores contemporâneos: Oswaldo Roncolatto (à sua 

esquerda), Geraldo Barijan, José Pereira e João Smânio Franceschini (à 
sua direita). Registro da década de 1960.

Dona Romilda Raposeiro Ghirardello é a segunda pessoa, da esquerda 
para a direita desta fotografia. Por muitos anos trabalhou e se aposentou 

no Grupo Escolar “Professor André Rodrigues de Alkmin”. Neste 
registro ela está acompanhada das seguintes pessoas: Jarbas Teixeira 
(à sua direita), Ofélia Ghirardello (sua nora), Sonia Lara Phenis, (...), 

Josefina Menuzzo Teixeira e Osmilton Teixeira. As duas crianças do lado 
esquerdo são suas netas; o garoto do centro é filho de Sonia Lara. 

Emílio de Azevedo Graupner é a pessoa da esquerda da foto. Era filho 
de Eugênio Graupner, fiscal da Prefeitura Municipal de Campinas 
e subprefeito de Sumaré. A exemplo do pai, Emílio trabalhava na 

Prefeitura de Campinas, onde se aposentou. Neste registro Emílio está 
acompanhado de companheiros do Lions Clube de Sumaré, aonde 

chegou a ser presidente. São eles, da esquerda para a direita: Luciano 
Prozillo, Pedro Gigo, Odete Jones Gigo e Eduardo Gigo. 

Foto noturna da Praça da República, da década de 1960. O movimento de 
veículos e pessoas era diminuto, conforme pode se notar. No lado direito 

ficava a antiga Casa Paroquial e a residência do Sr. Wadih Jorge Maluf. 
Essa praça foi parcialmente restaurada pelo Prefeito José Miranda (1963 

a 1966), que a embelezou com uma Fonte Luminosa e Sonora. 

GUARDA MUNICIPALREGINALDO DALL’ORTO

Fotografia da Guarda Municipal de Sumaré, criada no governo de João Smânio Franceschini 
(1967 a 1969). A foto acima é de 7 de setembro de 1967 e foi tirada na Rua Antônio Jorge Chebabi. 

12 pessoas constituíam o efetivo de toda a corporação.

Reginaldo Antônio Campo Dall’Orto é 
um dos filhos de Luiz Campo Dall’Orto e 
Virginia Viel Campo Dall’Orto. Irmão de 

Adauto João Campo Dall’Orto, representou 
o distrito de Nova Veneza como vereador 
na Câmara Municipal de Sumaré na 7ª. 

Legislatura (1977 a 1982). Empresário, era 
um dos donos das empresas Textil Santa 

Cândida e Cinderela Textil. 

jornaltribunaliberaldesumare



Casa paroquial Jovens amigos

Personagens da cidade

Foto da antiga casa paroquial à rua Doutor Carlos de Campos 151. 
Construída no início do século XX, era moradia destinada aos padres 
da paróquia de Nossa Senhora do Patrocínio. Durante o período em 

que foi pároco o Cônego Cyríaco Scaranello Pires essa casa foi demolida 
para dar lugar a outro prédio com a mesma finalidade. Nesse registro 

aparece, à entrada, a figura do referido cônego. 
Foto da década de 1970 onde aparecem os jovens, da esquerda para a 

direita, Vilma, Albino Bacan e Georgina. Deitada está a jovem Fátima Pires.

Registro fotográfico de 2014, durante os festejos do centenário 
da Escola Municipal Coronel Domingos Ferreira. Aparecem na 

foto a senhora Zilda Rangel, senhor Wiliam Maluf, senhor 
Nazário Eugênio Malaquias e o padre José Eugênio Fávaro.

Igreja Batista de Monte Mor

As origens da Igre-
ja Batista remetem 
à Inglaterra e Ho-

landa do início do século-
XVII, e no Brasil a primei-
ra igreja surgiu na cidade 
Santa Bárbara D’Oeste em 
1871, fundada por um gru-
po de americanos que, fu-
gindo da Guerra da Seces-
são refugiaram-se naque-
la cidade.

Em Monte Mor a história 
da igreja começou em 1922 
quando, deixando a Letô-
nia, seu país de origem, o 
casal de imigrantes Mar-
tim Plepis e Greta Fetler 
Plepis e seus filhos Arvi-
do e Irma Ana desembar-
caram no Brasil, dirigin-
do-se, inicialmente, para 
uma colônia leta em Tupã. 
Pouco tempo depois, em 
1924, a família mudou-se 
para Monte Mor indo resi-
dir na zona rural onde per-
maneceu até 1929 quan-

Primeira Igreja Batista de Monte Mor
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José e 
Gentil

Registro da 
década de 1980 

mostrando o 
encontro de 

dois amigos, 
representantesde 

famílias 
tradicionais 

da cidade: 
Senhores José 
Leite e Gentil 

Malaquias. 

fotos: divulgação
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Monte Mor com 26 mem-
bros fundadores: Jorge Ka-
rapetikov, Maria Karapeti-
kov, Jorge Kisselar, Maria 
Kisselar, Martim Plepis, 
Greta Fetler Plepis, Arvi-
do Plepis, Irma Ana Plepis, 
Zinória Stoianov, Cristiano 
Avots, Ausma Avots, Jorge 
Uzun, Sofia Uzun, Demé-
trio Uzun, Laura Uzun, Jo-
sé Pedro Haitman, Hen-
rique Haitman, Maria 
Kisselar Haitman, Car-
los Martins, Ana Martins, 
Sofia Martins Sander, Ge-
ni Martins, Estevão Stoia-
nov, Lídia Stoianov, Pastor 
Simão Horbatischk e Erna 
Horbatischk. 

Em 1942 a igreja adqui-
riu o imóvel situado à rua 
Siqueira Campos número 
169 onde passou a funcio-
nar o templo, assim como a 
casa pastoral. Em 1965 fale-
ceu Martim Plepis que, ain-
da no leito de morte deixou 
um pedido com as seguin-
tes palavras: “Não deixem 
as portas se fecharem”. 

Em 22 de maio de 1975, 
em assembleia, os mem-
bros da igreja aprovaram 
a permuta do prédio em 
uso por um terreno situa-
do à rua Roberto Gonçal-
ves Teixeira. 

Em 1976, devido ao es-
tado precário do prédio 

da rua Siqueira Campos, 
a igreja passou a funcionar, 
provisoriamente, no tem-
plo da Igreja Presbiteria-
na que gentilmente cedeu 
suas dependências até que 
o novo imóvel fosse cons-
truído. No dia 03 de abril 
de 1977 foi lançada a pedra 
fundamental do novo edi-
fício e em abril de 1978 ini-
ciou-se a construção com 
supervisão de uma comis-
são de membros da igre-
ja formada pelos senhores 
Stefano Uzun, João Krau-
chenco, Arvido Plepis e 
Walter Arvido Plepis. Es-
tando gravemente doen-
te, o senhor Arvido Plepis 
não mediu esforços para 
cumprir o pedido de seu 
pai “Não deixem as portas 
se fecharem” e em 02 de ju-
nho de 1979 foi realizado 
o culto de inauguração do 
novo templo, à rua Rober-
to Gonçalves Teixeira 448, 
que ainda hoje continua 
servindo à Primeira Igreja 
Batista de Monte Mor. 

No dia 25 de julho de 
1979 faleceu o senhor Ar-
vido Plepis depois de ter 
cumprido o legado pai. 

Fonte: Lídia BervelyPle-
pisRonchesel, “Breve His-
tória da Primeira Igreja 
Batista de Monte Mor”.

do, deixando o campo, os 
Plépis, com mais três fi-
lhos, Ricardo Plepis, Mar-
tim Plepis Filho e Neli Me-
lânia Plepis fixam residên-
cia à rua Siqueira Campos 
no centro da cidade. 

Foi então que, vencendo 
tantas dificuldades, esses 

heróis dão início ao pro-
cesso evangelístico, se-
mente da Primeira Igreja 
Batista de Monte Mor. As 
portas da casa foram aber-
tas a todos os interessados 
e foram realizados os cul-
tos e a escola dominical. 
Algum tempo depois e es-

paço tornou-se pequeno e 
as reuniões foram transfe-
ridas para o salão da bene-
ficiadora de algodão que fi-
cava nos fundos da casa. 

Em 22 de junho de 1941, 
ainda no galpão da benefi-
ciadora de algodão, nascia 
a Primeira Igreja Batista de 


